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INTRODUÇÃO 

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Vila Gropp situa-se na comunidade 

de Vila Gropp, área rural do município de Atalanta, distante 2,5 km do centro do 

município. Atendemos atualmente 64 alunos oriundos das comunidades de: Alto Dona 

Luiza, São João, São Miguel, Caçador, Vila Gropp, Barra do Caçador, Serrinha, Dona 

Luiza e centro do município.  O quadro de funcionários é composto por 5 professoras, 1 

bolsista e 1 agente de serviços gerais. 

Sabemos que a escola tem um papel de suma importância no que se refere a 

formação de cidadãos críticos e conscientes para que sejam protagonistas na 

construção de sua história, por esta razão,neste ano desenvolvemos o projeto: DA 

ESCOLA PARA CASA, onde pretendemos estender a implantação de hortas 

domésticas, investir na produção de mudas de hortaliças e árvores, na troca de 

germoplasma e editar um livro com as receitas que foram pesquisadas nas famílias de 

nossos alunos. 

Nosso objetivo é que nossa escola se torne um ponto de referência em 

questões ambientais e assim as famílias sintam-se motivadas a seguir nosso exemplo. 

Acreditamos que a escola precisa atuar na sensibilização e na busca de 

alternativas para uma melhor qualidade de vida de seus alunos e de suas famílias, por 

isso há alguns anos estamos trabalhando questões ambientais. Já pesquisamos sobre 

a água consumida e percebemos a necessidade urgente de preservação e melhoria da 

qualidade. Desenvolvemos um projeto com o objetivo de dar um destino adequado ao 

lixo, a necessidade de diminuir a produção e investir na reutilização e na reciclagem. 

Realizamos outro trabalho com ênfase para os restos de óleo de cozinha, sugerimos e 

realizamos a produção de sabão caseiro. Queríamos melhorar a aparência externa de 

nossa escola, por isso fizemos novos canteiros com pedra lousa, plantamos árvores e 

flores e construímos alguns brinquedos no pátio. No ano passado investimos ainda 

mais na produção de hortaliças orgânicas, fizemos compostagem, e projetamos a 
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construção de uma cisterna para captar a água da chuva para utilizá-la na irrigação e 

na limpeza. 

Sabemos que podemos ter uma sociedade melhor, desde que eduquemos 

nossas crianças e adolescentes para uma consciência plena, responsáveis pela 

formação digna de uma geração para assumir o que estamos lhes deixando. 
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JUSTIFICATIVA 

 

Nesta unidade escolar atendemos alunos de diversas comunidades da área 

rural, que na sua maioria praticam agricultura familiar convencional e também alunos da 

área urbana. 

Percebemos que práticas sustentáveis ainda não são comuns, a degradação do 

ambiente, o empobrecimento das famílias, a perda de germoplasma e receitas, o 

abandono da produção de autossuficiência são constantes. 

Buscando modificar esta situação, propomo-nos a desenvolver o projeto: DA 

ESCOLA PARA CASA, que tem como principal objetivo que as famílias repensem seus 

hábitos alimentares, e passem a produzir alimentos orgânicos nas hortas domésticas, 

utilizando estes alimentos para a autossuficiência de suas famílias e valorizem a cultura 

local. 

Precisamos urgentemente de uma educação voltada para a preservação que 

levem a ações na construção de mudanças sociais buscando a sustentabilidade e a 

melhoria da qualidade de vida desta e das futuras gerações. 

Nossa maior preocupação está na preservação e no uso sustentável dos 

recursos, por isso desafiamos as famílias a implantarem e cultivarem hortas 

domésticas, resgatarem receitas e prepararem assim pratos saudáveis para as suas 

refeições. Além de saúde, nossos alunos levam para casa lições sobre a importância de 

proteger os recursos naturais. 

Frente a esta problemática, justifica-se a prática docente interdisciplinar no 

sentido de oportunizar ao aluno a busca de alternativas no sentido de ser protagonista 

na construção da aprendizagem, através de pesquisa, análise, demonstrações e 

atividades práticas provocar mudanças em sua vida cotidiana e familiar.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam uma 

inteligência essencialmente pratica, que permite reconhecer problemas, buscar e 

solucionar informações, tomar decisões, portanto, desenvolver uma ampla capacidade 

para lidar com questões referentes ao meio ambiente. 

O significado das atividades na área ambiental, para o aluno, também resulta 

das conexões que ele estabelece entre as disciplinas e o seu cotidiano. 

O estabelecimento de relações é tão importante quanto a exploração dos 

conteúdos de forma interdisciplinar, pois se forem abordados de forma isolada, os 

conteúdos podem acabar representando muito pouco para a formação da cidadania. 

A prática de ensino tradicional mostrou-se ineficaz, pois a reprodução correta 

poderia ser apenas uma simples indicação de que o aluno aprendeu a reproduzir, mas 

não que aprendeu o conteúdo. 

Numa perspectiva de trabalho em que se consiste o aluno como protagonista 

da construção de sua aprendizagem, o papel do professor ganha novas dimensões. 

Além de organizador, o professor também é um consultor nesse processo. 

Um olhar mais atento para a nossa sociedade, mostra a necessidade de 

estudar conteúdos que permitam ao cidadão entender as informações que recebe 

cotidianamente, relacionando a fatos que aparecem frequentemente em seu dia a dia. 

 

“... ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
possibilidades para sua produção ou a sua construção. Quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.” 

Paulo Freire. 

 

É fascinante descobrir os caminhos que as crianças fazem ao elaborar e 

sistematizar seus conhecimentos e com isso, acompanha-los em suas novas 

descobertas. 
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Para Guimarães, a Educação Ambiental é um campo de conhecimento em 

construção, que se desenvolve na pratica cotidiana dos que realizam o processo 

educativo, é preciso que a educação ambiental seja utilizada como eixo norteador da 

prática docente, lembrando também sua presença como tema transversal previsto nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Tal escolha reflete, ainda, a tentativa pedagógica de, cada vez mais, 

proporcionar a todos uma visão interdisciplinar da questão ambiental. 

Nessa perspectiva, cabe salientar a importância vital do educador como um dos 

elos possíveis de orientação e formação do caráter ético ambiental, priorizando a 

Educação Ambiental na formação de valores e atitudes voltados à manutenção do 

equilíbrio da natureza. 
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OBJETIVO GERAL 

 

Possibilitar o diálogo acerca da qualidade de vida e da sustentabilidade, 

visando tornar a escola um ponto de referência expandindo seus experimentos, suas 

ações, para as famílias, relacionando os conhecimentos que permeiam estas práticas a 

atividades teóricas. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Despertar nas famílias o desejo de promover mudanças em suas 

propriedades, buscando a sustentabilidades e a realização pessoal; 

 Valorizar o espaço escolar, estudando dados ali encontrados; 

 Valorizar a cultura local por meio do resgate de receitas; 

 Promover eventos com a participação da comunidade escolar buscando a 

integração, a sensibilização para as questões ambientais e o lazer; 

 Realizar atividades que levem os alunos a refletirem sobre a qualidade de 

vida e o uso racional dos recursos; 

 Dar continuidade para a produção orgânica; 

 Construir um playground usando madeira de reflorestamento e materiais 

reaproveitados. 

 Participar de eventos buscando divulgar os trabalhos desenvolvidos na 

escola; 

 Construir uma cisterna e pintá-la fazendo uso de material alternativo; 

 Promover visita de estudos para alunos e pais; 

 Editar um livro de receitas e divulga-lo; 

 Realizar Mostra de trabalhos para a comunidade, com degustação de 

algumas receitas que estão no livro, oferecidos pelas famílias.  
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AÇÕES E METODOLOGIA 

 

 Distribuição de mudas de árvores nativas no primeiro dia de aula; 

 Produção de um relatório sobre o plantio e desenvolvimento das mudas;  

 Distribuição de lista de materiais alternativos para serem utilizados durante 

o ano; 

 Realização de assembleia de pais; 

 Roda de conversa entre alunos, professores e convidados; 

 Confecção de artesanato: coelho, casquinhas, vasos, brinquedos, 

bandeirinhas, correntes calendários,enfeites de Natal reutilizando materiais; 

 Produção de textos: paródias, acrósticos, listas, frases, relatórios, 

músicas, painéis; 

 Leitura de textos científicos, literários e receitas (Semente Ecológica, 

Aventuras de Amanari, Escolha Freguês) 

 Assistir vídeos: agricultura orgânica mata ciliar (APREMAVI), Mata 

Atlântica 2001(APREMAVI) 

 Entrevista com as famílias para a coleta de receitas; 

 Eventos com apresentações culturais e palestras de sensibilização; 

 Replantio da horta e jardim com o uso do composto; 

 Troca de germoplasma; 

 Confecção de jogos com o reaproveitamento de materiais para facilitar a 

aprendizagem em sala e participação em feiras de matemática; 

 Distribuição de panfletos sobre a coleta seletiva e receitas de sabão;  

 Divulgação das atividades do curso de arte e educação através de 

apresentações; 
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 Passeata no centro da cidade com distribuição de mudas e gritos de 

guerra; 

 Visita à feiras de conhecimento; 

 Desfile temático de 7 de setembro; 

 Passeio em Rio do SUL em comemoração ao Dia da Criança,visita a 

Fundação Cultural e ao cinema; 

 Estudo de campo no CETRAG no município de Agronômica; 

 Revitalização e ampliação do parque; 

 Participar da Feira de Matemática e do Prêmio Epagri Ecologia; 

 Construção da cisterna e pintura da base; 

 Lançamento e distribuição dos livros de receita; 

 Realização da mostra; 

 Visita aos estabelecimentos de educação do município para divulgação do 

Livro de receitas;  
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FONTES DE RECURSOS 

 

AÇÕES ENTIDADEM 

EXECUTORA/PARCEIRA 

Mudas de árvores, saquinhos, 

substrato e bandejas 

Apremavi 

Esterco e palhas APP 

Mão- de- obra APP 

Instrutores Epagri e Apremavi 

Auditório Parque Mata Atlântica 

Veículos Prefeitura Municipal de Atalanta 

Material didático Prefeitura Municipal de Atalanta 

Material alternativo Famílias  

Mudas de flores e hortaliças APP 

Parque PDDE, APP E Prefeitura 

Edição do livro Câmara de vereadores 

Material cisterna Projeto Micro Bacias/EPAGRI 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES SOBRE PROJETO: 

DA ESCOLA PARA CASA 

 

Em nossa escola desenvolvemos projetos envolvendo questões ambientais. No 

primeiro dia de aula, os alunos receberam uma muda de árvore nativa que as 

professoras pediram para a Apremavi, cada aluno levou para casa, fez o plantio e 

posteriormente escreveu umrelatório, contendo o nome do aluno, da árvore, data de 

plantio, medida do aluno, da árvore, local onde foi plantada, os participantes e como foi 

o plantio. No mês de setembro os alunos fizeram um relatório de controle e 

acompanhamento do desenvolvimento das plantas. (Anexo 1).  

Na assembleia, falamos que neste ano continuaríamos desenvolvendo projetos 

na área ambiental, com destaque para a sustentabilidade, que é viver em harmonia 

com a natureza sem com isso precisar destruí-la para podermos sobreviver. (Anexo 2) 

 Também distribuímos uma lista com nomes de materiais alternativos, para 

serem usados durante o ano; na confecção de artesanato, oficina para confecção de 

brinquedo com sucata, coelho com jornal, casquinha com trança de papel, vasos com 

litro pet, bandeirinhas e correntes com revistas, calendário usando caixa de leite, 

enfeites de natal, pinheiros com CDs usados e laços de pacotes de café. (Anexo 3). 

 Lemos textos científicos, literários, exemplo: Semente Ecológica, Aventuras de 

Amanari, Escolha freguês, e outros sobre as questões ambientais. 

Assistimos vídeos sobre: agricultura orgânica, mata ciliar e mata atlântica. Onde 

os alunos leram e produziram textos: paródias, acrósticos, listas, frases relatórios, 

músicas e painéis. (Anexo4). 

Durante o ano todo foi realizado o cultivo de hortaliças e as mesmas foram 

usadas na merenda escolar. Com o cultivo da horta escolar, desafiamos as famílias 
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para terem suas próprias hortas e os que já tenham revitalizá-las. Algumas famílias 

aderiram a ideia. (Anexo5) 

Com a ajuda dos pais e a orientação do agrônomo Rainer, montando um 

composto, que após o tempo de decomposição foi usado na horta e no jardim.     

(Anexo 5) 

Com o objetivo de analisar a culinária local, realizamos uma entrevista com as 

famílias, para conhecer um pouco sobre os hábitos alimentares, fizemos também uma 

entrevista, onde escreveram uma receita que usavam com frequência em sua casa. 

Como era um sonho desde o início do ano, após a coleta e análise destas 

receitas iniciamos a elaboração do livro de receita, que contém o nome do aluno, o 

nome de quem ofereceu a receita, um pouco de história da receita, os ingredientes e o 

modo de fazer. Neste livro está um pouco da história da nossa escola e do nosso 

município. A Câmara de Vereadores patrocinou para a impressão dos livros. (Anexo7) 

No dia das mães e no dia dos pais fizemos homenagem: os alunos fizeram 

apresentações artísticas, entregaram lembranças confeccionadas com material 

reciclado, para as mães um vaso de litro PET com uma flor de EVA e para os pais um 

calendário de caixa de leite. Após as homenagens,todos foram convidados para 

participar de uma   confraternização, onde foi servido um delicioso risoto. Estes são 

momentos importantes, pois acontece a maior integração entre as famílias.(Anexo8) 

Como o jogo é uma maneira gostosa de ensinar e aprender, porem desafiadora, 

foram confeccionados jogos com o aproveitamento de materiais, a professora do 

primeiro ano Irene Luiz Marcílio selecionou alguns destes jogos e as alunas Laura 

Cecilia Marcílio e Gabrieli Polastri Rolhing foram representar a escola na Feira 

Municipal, foram classificadas para a Feira Regional. Também fomos convidados para 

fazer apresentações na abertura da Feira Municipal onde cantamos a música Planeta 

Azul de Chitãozinho e Xororó e a paródia: Amiga Natureza da Banda Legal 

Fizemos um apelo, em forma texto produzido pelos alunos, a todos os cidadãos 

atalantenses para a questão do lixo, que mesmo sendo lixo ele não pode ser 

descartado de qualquer forma para ser recolhido. O lixo deve ser separado 
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corretamente para que possa ser reutilizado e transformado corretamente 

também.Distribuímos panfletos e receitas de sabão.  (Anexo 9). 

Neste ano as professoras tiveram a oportunidade de participar de um curso de 

Arte e Educação e estas práticas foram realizadas em sala de aula. Quando fomos para 

Florianópolis, receber o Prêmio Epagri Ecologia de Educação, divulgamos um pouco do 

que aprendemos no curso de Arte e Educação, pois apresentamos o resumo do nosso 

projeto através de teatro de fantoches. Gravação em CD anexo ao trabalho. (Anexo 10) 

Ao retornar de Florianópolis, os repórteres da Rádio Mirador ligaram para 

escola, buscando divulgar para a população, quais as ações realizadas pela escola e 

como é receber este prêmio. Então relatei que desde o ano de 1999 nossa escola vem 

desenvolvendo projetos na área ambiental. Reunir-se com os outros nove municípios 

catarinenses é muito bom pois além de ver o seu trabalho ser reconhecido, é 

importante a troca de experiências.O prêmio Epagri Ecologia Marcia Mortari, premia a 

cada ano dez escolas do Estado de Santa Catarina, como incentivo na ampliação do 

trabalho de Educação Ambiental Rural, visando a construção de Sociedades 

Sustentáveis que buscam a melhoria da qualidade de vida. 

No dia do meio ambiente fomos ao centro do município, e juntamente com as 

demais escolas fizemos uma passeata, distribuímos mudas de árvores, seguidos de 

gritos de guerra, o nosso era assim: 

Au, au, au preservar é legal, 
Ei, ei, ei o planeta já ajudei. 
Is, is is preservar o nosso país 
Ou, ou,ou cuidar da fauna e da flora eu vou, 
Ui, ui, ui quem preserva não polui.(Anexo 11) 
 
O desfile de sete de setembro foi temático. (Anexo 12) 

Durante o ano fizemos algumas saídas para estudo a campo, com os pais 

fomos a Presidente Nereu visitar uma propriedade agroecológica, lá o proprietário José 

Lino e o agrônomo Glauco falaram sobre deixar a agricultura convencional.(Anexo13) 

Com os alunos fomos a Feira de Conhecimentos no Seminário São Francisco 

de Assis, Feira de Matemática e Ciências em Ituporanga, no CETRAG em Agronômica. 



16 
 

Na passagem do dia das crianças, fizemos um passeio em Rio do Sul, visitamos a 

Fundação Cultural, fomos ao cinema, onde assistimos a um filme em 3D.(Anexo14) 

Através de vários mutirões foi construída uma cisterna que a água servir para 

irrigar a horta e lavar as calçadas, também foi revitalizado o parque com a construção 

de quiosques com antenas parabólicas velhas e folhas de coqueiro. Balanços, 

gangorra, escorregador e barca que eram de um parque que ia ser descartado no 

centro, foi restaurado e instalado na escola. (Anexo15). 

Quando a cisterna ficou pronta queríamos pintar a base, então as extencionista 

da Epagri Leonir nos orientou para fazermos a pintura com as cores da terra, os 

diferentes tipos de terra foram coletados pelos alunos, secos e moídos na Epagri, 

posteriormente juntamos com cola e água.  Os alunos participaram desta coleta de terra 

até a pintura. Por ser uma técnica pouco usada em nossa região,a rede de televisão 

RBA se fez presente onde conversou com os alunos e a extencionista Leonir, quando 

ela relatou as particularidades desta técnica. Nosso projeto também foi divulgado por 

meio de rádio e jornal. (Anexo16). Em CD cópia reportagem. 

No dia 10de dezembro aconteceu nossa Mostra de Trabalhos, onde foi 

convidada toda a comunidade escolar. Neste dia apresentamos um resumo de todas as 

atividades que realizamos durante o nosso ano letivo,através de teatro de fantoches e 

slides.Os alunos fizeram apresentações sobre o nascimento de Jesus, teve até a visita 

do querido Papai Noel. (Anexo 17) 

Apresentamos a primeira edição do livro de receitas, agradecemos a ajuda de 

todos que colaboraram para a elaboração do mesmo. As famílias ficaram felizes ao 

verem suas receitas neste livro que no início do ano era apenas um sonho, mas com o 

esforço e dedicação de todos tornou-se uma realidade. 

Para a confraternização cada família trouxe um prato doce ou salgado para 

partilhar, este prato de preferência deveria ser a receita que mandou para elaboração 

do livro, assim os participantes tiveram oportunidade de conhecer e degustar algumas 

receitas.  (Anexos18) 

Nos últimos dias letivos as professoras visitaram as unidades de ensino do 

município, para entregar um exemplar para cada funcionário.(Anexo19) 
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Também doamos para algumas entidades como Epagri,Apremavi e alguns 

professores de outros municípios que nos procuraram pedindo um exemplar para que 

pudessem ter ideia e estar elaborando também em suas escolas. 

Outras pessoas também pediram, pois gostaram muito por serem receitas 

simples que fazem parte da nossa história, vale lembrar que nosso livro de receita foi 

doado para pessoas de outros estados brasileiros também, pois como sua divulgação 

aconteceu no final do ano, data em que as famílias que moram longe vem visitar os 

parentes, ficaram sabendo do projeto e do livro, nos procuraram para adquirirem um 

exemplar do mesmo, o qual fizemos a doação com muita alegria, pois foi fruto da 

construção coletiva de todos, da comunidade escolar da EMEF. Vila Gropp. 

Neste ano recebemos, também, a visita de um casal de alemães 

acompanhados pelo presidente da APREMAVI para conhecer nossa escola e o trabalho 

desenvolvido na área ambiental, visto que aos poucos nossa escola está se tornando 

um ponto de referência na questão da conscientização, preservação e recuperação do 

meio ambiente e resgate de tradições e cultura das famílias que pelo corre-corre do dia 

a dia estão ficando esquecidos pelos mais jovens. (Anexo 20) 
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Avaliação 

 

A ideia de colocar a avaliação a serviço da aprendizagem do aluno, ou seja, de 

concebê-la como uma possibilidade de ajudar o aluno a ter ousadia de alçar voos mais 

altos é o objetivo desse trabalho. 

 O potencial de cada criança deve ser buscado inesgotavelmente e expandido 

por intermédio de uma orientação individualizada de acordo com a capacidade de cada 

um. Por se desenvolver continuamente, toda criança tem um potencial para ser 

desenvolvido. 

É essencial aguçar nos alunos novos saberes e convidá-los a instigar a 

exploração e a investigação dos conhecimentos científicos, a compreensão da ação 

humana no ambiente, o papel dos recursos tecnológicos no  cotidiano, a reflexão e a 

contextualização cultural dos conceitos científicos. 

Este trabalho foi construído a partir de muita reflexão, acertos, erros, 

replanejamentos, esforços compensados ao ver a alegria e o interesse dos alunos. 

Esforços compensados ao  ouvirmos os elogios pelo nosso trabalho. 

O projeto foi constantemente avaliado através da observação, registro, além da 

participação, do envolvimento, do entusiasmo, da satisfação e da cooperação dos 

alunos na realização das atividades e nos progressos em suas aprendizagens. 

Pelos resultados obtidos, acredito que os objetivos propostos foram alcançados. 

O reconhecimento das pessoas, os elogios, deixaram-nos satisfeitos e com 

uma grande missão a  cumprir: dar continuidade com o trabalho iniciado há algum 

tempo. 

Acredito que não é uma tarefa fácil: educar para a formação de valores, mas 

tudo que se faz vale a pena, pois são com pequenas ações que chegaremos a grandes 

realizações. 
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Produção coletiva 2012. 

 

Paródias 

 

Amiga natureza (Banda Legal) 

 

Natureza é difícil de preservar. 

Às vezes difícil de se encontrar. 

Que bom ter florestas e preservação. 

Pequeno ou grande nunca mate não. 

Um rio, um animal em extinção. 

Amigo, tenha a natureza por proteção. 

Amigo rio. 

Amiga plantação. 

Nas horas difíceis. 

Natureza em pé. 

Esta sempre pronta, para o que der e vier. 

Mas é tão bom ter o meio ambiente. 

E poder contemplar as flores. 

Sem ter hora e lugar. 

Sem ter medo de respirar. 
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 Planeta Azul 

 

  Chitãozinho e Xororó 

 

A vida e a natureza sempre à mercê da poluição 

Se invertem as estações do ano 

Faz calor no inverno e frio no verão 

Os peixes morrendo nos rios 

Estão se extinguindo espécies animais 

Nem tudo que se planta, colhe 

O tempo retribui o mal que a gente faz 

Onde a chuva caía quase todo dia 

Já não chove nada 

O sol abrasador rachando o leito dos rios secos 

Sem um pingo d'água 

Quanto ao futuro inseguro 

Será assim de norte a sul 

A terra nua semelhante à lua 

O que será desse Planeta Azul? 

O que será desse Planeta Azul? 

O rio que desce as encostas já quase sem vida 

Parece que chora um triste lamento das águas 

Ao ver devastada a fauna e a flora 

É tempo de pensar no verde 

Regar a semente que ainda não nasceu 

Deixar em paz a Amazônia, preservar a vida 

Estar de bem com Deus!  
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Paródia 

 

Amiga natureza (Banda Legal) 

 

Natureza é difícil de preservar. 

Às vezes difícil de se encontrar. 

Que bom ter florestas e preservação. 

Pequeno ou grande nunca mate não. 

Um rio, um animal em extinção. 

Amigo, tenha a natureza por proteção. 

Amigo rio. 

Amiga plantação. 

Nas horas difíceis. 

Natureza em pé. 

Esta sempre pronta, para o que der e vier. 

Mas é tão bom ter o meio ambiente. 

E poder contemplar as flores. 

Sem ter hora e lugar. 

Sem ter medo de respirar. 

 

 



66 
 

 

 



67 
 

 

 

 



68 
 

ANEXO 10 

 

 

 



69 
 

 

 



70 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 
 

ANEXO11 

 

 

 

 



72 
 

ANEXO12 

 



73 
 

ANEXO13 

 

 

 



74 
 

 

 

 

 



75 
 

ANEXO 14 

 

 

 



76 
 

 

 



77 
 

ANEXO15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



78 
 

 

 

 

 



79 
 

ANEXO16

 



80 
 

ANEXO17

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



81 
 

ANEXO 18 

 

 

 

 



82 
 

 



83 
 

 



84 
 

 



85 
 

 



86 
 

ANEXO 19

 

 

COLEGAS DE TRABALHO 

É com imensa satisfação que queremos partilhar parte dos nossos trabalhos 

realizados no ano de 2012. Este caderno de receitas é fruto de uma pesquisa realizada 

com as famílias e funcionários desta escola e visa retratar a culinária local.  

Desejamos a você um santo e abençoado Natal, faça bom proveito deste 

caderno. 

Professores, alunos e APP EMEF Vila Gropp. 
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